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Resumo

Abstract

Vários estudos vêm demonstrando os benefícios da prática regular de Atividade Física (AF) 
para a saúde e bem-estar dos seus praticantes. Entretanto, os estudos realizados com adoles-
centes apresentam resultados controversos sobre os fatores associados à prática de AF. Alguns 
estudos indicam que o nível de AF dos pais possa infl uenciar no nível de AF dos seus fi lhos. O 
objetivo do estudo foi verifi car a associação entre o nível de AF de lazer dos pais com o nível de 
AF dos fi lhos. Participaram 467 adolescentes do Ensino Médio (15,8±0,9 anos) e 678 pais, todos 
moradores da cidade de Rio Claro no Estado de São Paulo-Brasil. A prevalência de AF entre os 
adolescentes foi de 17,34%. Os resultados demonstraram que a prevalência de AF foi maior 
no sexo masculino (26,76%) do que no feminino (9,45%). A prática de AF no lazer dos pais (pai 
e mãe) foi de 41,6%, sendo que as mães praticam mais AF (58,23%) do que os pais (15,47%). 
Foi observado que não houve associação entre prática de AF de um dos pais no nível de AF 
dos fi lhos (p > 0,05). Entretanto, o nível de AF do pai e da mãe infl uenciou no nível de AF dos 
fi lhos (p < 0,05).  Concluiu-se que o nível de AF do pai e da mãe infl uenciou na prática de AF 
dos seus fi lhos. Esse resultado indica a importância da infl uência do ambiente familiar na AF 
dos adolescentes.
Palavras-chave: Questionário; epidemiologia; jovem.

Many studies have been showing the benefi t of Physical Activity (PA) regular practice to health 
and wellness. However, the researches about adolescents have been showing controversial 
results about the variables related to the PA practice.  Some studies have been showed that 
the level of parent’s PA can infl uence on the adolescent’s PA level. The aim of this study was to 
investigate the association between children’s physical activity level and their parent’s leisure 
physical activity level. The participants were 467 adolescents of Elementary School (15,8±0,9 
age) and 678 parents all living in the city of Rio Claro-Sao Paulo State-Brazil. The prevalence 
of PA among adolescents was 17,34%. The prevalence of PA was higher on the male (26,76%) 
than female (9,45%). The level of parent’s leisure PA (father and mother) was 41,6%,so that 
the mothers are more active (58,23%) than the fathers (15,47%). It was observed that the 
association between one of the parent’s practice of leisure PA and level of PA of their children 
(p > 0,05) did not occur . However, father and mother PA level can infl uence on their children’s 
PA level (p < 0,05).  In conclusion the mother and father PA level can infl uence on the practice 
of their children PA. This result shows the importance of family environment in the infl uence 
of adolescents’ PA. 
Keywords: Questionnaire; epidemiology; youth.
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INTRODUÇÃO   
A importância da prática regular de Atividade Física (AF) 

para a saúde é bem documentada na literatura em diversas 
populações1-2. Entretanto, no Brasil a prevalência de Inativi-
dade Física (IF) é muito elevada entre os adolescentes (29% a 
94%)3-5 o que torna um problema de saúde pública, pois diver-
sas pesquisas apontam que a IF combinada com outros fato-
res de risco, contribui para a ocorrência das doenças crônicas 
como o diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares6-7. O 
interesse no nível de AF de adolescentes é devido de que um 
terço do total de doenças em adultos estarem  associadas à 
condições ou comportamentos inadequados que começaram 
na juventude, entre estes, a IF8-10.    

A prática regular de AF proporciona vários benefícios 
para os adolescentes, dentre estes, o desenvolvimento sau-
dável dos tecidos musculoesqueléticos, o desenvolvimento 
saudável do sistema cardiovascular, o desenvolvimento da 
consciência neuromuscular, a manutenção do peso corporal 
saudável, além de benefícios psicológicos, melhorando seu 
controle sobre ansiedade e a depressão11. 

Diversos estudos verificaram fatores que influenciam a 
prática de AF em adolescentes12. Destaca-se na literatura o 
suporte social e o suporte familiar, este último caracterizado 
na maioria das vezes pelo apoio dos pais, que tende a assu-
mir papel importante no comportamento ativo. O incentivo 
familiar nessa questão é essencial, visto que essa participação 
acontece de diversas maneiras, tanto logística e financeira-
mente, quanto por meio do estímulo e do modelo passado 
dentro de casa13, onde as relações parentais podem contribuir 
na consolidação do hábito de ser ou não ativo.

Em uma revisão quantitativa realizada pelo National 
Centre on Clinical Excellence NICE 14(2007) verificou-se que o 
suporte dos pais e o social apresentaram uma influência posi-
tiva para a prática de AF dos adolescentes. Entretanto, os estu-
dos apresentados nesta revisão não conseguiram responder 
se a prática de AF dos pais também foi capaz de influenciar a 
prática de AF dos adolescentes. 

Por outro lado, o estudo de revisão de Seabra et al15 
(2008) sobre o tema concluiu não haver consenso entre a as-
sociação da prática de AF dos pais com a prática dos filhos, 
embora o estudo realizado por Mendes et al16 (2006) mostrou 
que pai ou mãe inativos apresentaram maior prevalência de 
filhos inativos. Uma possível explicação para os diferentes re-
sultados pode ser justificada pela utilização de diferentes ins-
trumentos, processo metodológico e amostral. Nesse sentido, 
o objetivo do estudo foi verificar a associação entre o nível de 
AF de lazer dos pais com o nível de AF dos filhos no municí-
pio de Rio Claro-SP. Os resultados deste estudo possibilitarão 
identificar os fatores associados à prática de AF nessa popu-
lação e criar estratégias de intervenções específicas para essa 
faixa etária no município de Rio Claro-SP.

MÉTODOS
Esse estudo do tipo transversal é integrante de um proje-

to que foi executado pela Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho’’ – Rio Claro (UNESP-RC) juntamente com a 
União das Escolas Superiores de Paraíso – São Sebastião do 
Paraíso (UNIESP), intitulado “Prevalência e fatores associados 
à inatividade física em adolescentes do Ensino Fundamental 
das escolas municipais de São Sebastião do Paraíso-MG e do 
Ensino Médio das escolas do município de Rio Claro-SP” que 
teve como principal objetivo o levantamento da linha base do 
nível de AF dos escolares de Rio Claro-SP e São Sebastião do 

Paraíso- MG. 
O presente estudo teve aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho - Instituto de Biociências de Rio Claro, de acordo 
com o estabelecido na Resolução CNS 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, para pesquisa envolvendo seres humanos, 
sob o Protocolo Nº 5927 da Decisão do CEP Nº 19/2008. 

A população-alvo foi constituída por adolescentes (14 a 
17 anos) de ambos os sexos, matriculados nas escolas priva-
das e estaduais da Rede Oficial de Ensino Médio do município 
de Rio Claro-SP e seus pais. Estabeleceu-se o limite de 17 anos, 
considerando-se que a partir dos 18 anos muitos adolescen-
tes já completaram o estudo do Ensino Médio. 

Amostra
Para estabelecer a amostra foi observado o Censo Esco-

lar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
(INEP), realizado em 2007, no qual o município de Rio Claro 
apresentou 7.339 matrículas (5.663 nas escolas estaduais e 
1.676 nas privadas). O processo de amostragem foi por con-
glomerado e ocorreu em dois estágios. No primeiro estágio 
listaram-se todas as escolas privadas e estaduais do Ensi-
no Médio17 do município de Rio Claro-SP, em seguida foram 
quantificados o número de alunos em cada escola e listadas 
todas as salas de todas as séries das escolas. Após esse pro-
cedimento foi realizado um sorteio das escolas. No segundo 
estágio foi realizado o sorteio das salas das escolas sorteadas e 
todos os alunos da sala na amostra foram entrevistados. 

O cálculo do tamanho amostral levou em consideração 
o erro amostral de 5%, prevalência de IF de 50% e efeito de 
delineamento de 2%. A amostra foi estimada em 384. Como 
a amostragem foi realizada por conglomerados o número de 
sujeitos foi duplicado. A amostra final foi estimada em aproxi-
madamente 768 alunos das escolas do Ensino Médio do mu-
nicípio de Rio Claro-SP.

A média de alunos por sala foi calculado dividindo o nú-
mero de matrículas de adolescentes do Ensino Médio17, pelo 
número total de salas (7426 matrículas/204 salas), totalizando 
37 alunos por sala. Em seguida, foi divido o número de alunos 
a serem entrevistados (768) pelo número médio de alunos 
por sala (37), resultando em 21 salas a serem abordadas. Fo-
ram investigadas, ao final da coleta de dados, 25 salas visando 
manter um número de entrevistas aceitável de acordo com o 
cálculo da amostra. 

O tamanho da amostra foi calculado através da seguinte 
fórmula:

2

2

. .(1 )Z p pN
d

−=

N – tamanho da amostra;
Z – valor tabelado da distribuição normal;
p – proporção esperada na população;
d – Erro amostral tolerável.

Procedimentos
Os entrevistadores foram três alunos de graduação e dois 

doutorandos que realizaram o treinamento de 30 horas sobre 
o questionário. O estudo piloto teve duração de 2 semanas e 
foi realizado em uma escola da cidade que não foi sorteada 
para fazer parte da amostra. Consistiu da testagem final dos 
questionários, manual e organização do trabalho de campo. 
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Um questionário foi respondido pelo adolescente e ou-
tro pelos pais e mães que residem com o adolescente. 

Para mensurar o nível de AF regular dos adolescentes 
foi utilizado o questionário de AF para crianças Physical Ac-
tiviy Questionnaire- Children (PAQ-C)18. Esse questionário 
investiga o nível de AF moderada e intensa de crianças e 
adolescentes nos sete dias anteriores ao preenchimento do 
questionário. Crocker et al19 (1997) mostraram que o PAQ-C 
apresenta valores de consistência interna entre 0,79 e 0,89 e 
de fidedignidade de teste-reteste entre 0,75 e 0,82. A valida-
de foi investigada pela correlação do escore do PAQ-C com os 
resultados do nível comparado de atividade física (r = 0,63), 
com o questionário de atividade física de Godin e Shephard (r 
= 0,41), com o acelerômetro Caltrac (r = 0,39) e com um teste 
de banco para a avaliação da aptidão cárdio-respiratória (r = 
0,28).

Com relação ao nível de AF de lazer dos pais, foi respon-
dido por eles 1 pergunta elaborada pela equipe executora do 
trabalho. A pergunta foi: Quanto de atividade física o (a) Sr (a) 
realizou no seu tempo de lazer nos últimos 7 dias? Sendo que 
a resposta foi em forma de múltiplas escolhas: nenhuma ati-
vidade física; pouca atividade física; alguma atividade física e 
muita atividade física.

Para classificação do nível de AF de lazer dos pais as res-
postas foram divididas em dois grandes blocos: a) 1 e 2 inativo 
– nenhuma atividade física e pouca atividade física e b) 3,4 e 5 
ativo- alguma atividade física e muita atividade física.

Para as questões sobre nível econômico foi utilizado o 
questionário sugerido pela Associação Brasileira de Empresas 
de Pesquisas (ABEP)20 que foi respondido pelo pai e/ou pela 
mãe ou responsáveis do adolescente. As diretrizes propostas 
pela ABEP agrupam as pessoas nas classes A (alta), B, C, D e E 
(baixa).

Coleta e Manejo dos Dados
Participaram cinco entrevistadores (3 graduandos e 2 

pós-graduandos) que realizaram o  treinamento de 30 horas.  
Os diretores das escolas sorteadas foram convidados a parti-
ciparem de uma reunião com a equipe executora do proje-
to com o objetivo de apresentar a importância, objetivos e 
metodologia do estudo. Após a obtenção do consentimento 
da direção os professores de Educação Física foram convida-
dos a participarem de uma nova reunião sobre o objetivo do 
projeto, a sua importância e as perguntas do questionário. Os 
alunos das salas sorteadas, bem como seus pais, foram infor-
mados sobre o projeto e convidados a participarem mediante 
assinatura de um Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
(TCLE). Os questionários foram auto-aplicados e a média de 
tempo para preenchê-lo foi de 20 minutos.  O trabalho de 
campo iniciou-se em Fevereiro e terminou em Agosto de 
2009. 

Análise Estatística
Foi realizada uma análise descritiva para caracterizar a 

amostra. Os valores estão descritos na tabela através de por-
centagem e número absoluto (n).

Para verificar a associação do nível de AF dos adolescen-
tes com o nível de AF dos pais, foi realizado Teste Qui-Quadra-
do, sendo que o nível de AF dos pais foi dividido em:

- Pais ativos/inativos fisicamente;
- Pai ou mãe ativos/inativos fisicamente.
O nível de significância adotado foi de p<0,05 e todas as 

análises foram realizadas no SPSS (versão 13). 

RESULTADOS
O estudo teve a participação de 15 escolas (10 esta-

duais e 5 particulares), de um previsto de 16 (10 estaduais 
e 6 particulares). Destas 16, houve recusa de 3 escolas par-
ticulares, duas delas foram substituídas por novas escolas 
particulares. A terceira foi substituída por outra escola par-
ticular, entretanto essa escola também se recusou a parti-
cipar do estudo. Como todas as escolas de Rio Claro (19) já 
tinham sido abordadas, optou-se em sortear outra escola 
que já estava participando do estudo e em seguida foi sor-
teado uma nova sala.

Foram abordados 883 alunos, estes receberam as infor-
mações sobre o estudo, a autorização e os questionários para 
os responsáveis, e responderam o seu questionário. Apenas os 
alunos que trouxeram o TCLE assinado pelo responsável tive-
ram os dados utilizados no estudo entrando assim no grupo 
de alunos classificados como “Alunos Coletados”. Esses alunos 
correspondem a 53% da amostra (467 alunos). Destes 467 alu-
nos (média ± desvio padrão= 15,8 ± 0,9 anos), 254 (54%) são 
do sexo feminino (15±0,8 anos) e 213 (46%) do sexo masculi-
no (15,9±0,9 anos). 

Os demais alunos foram classificados como “Alunos não 
Coletados” e correspondem a 47% da amostra (416 alunos). A 
maioria dos alunos desse grupo 37% (331 alunos) não apre-
sentaram a autorização do responsável. Entre os demais mo-
tivos encontram-se: 2,62% (24 alunos) transferidos, 2,44% (23 
alunos) que possuem 18 anos, 1,3% (10 alunos) desistentes, 
1,17% (9 alunos) não contribuíram, 0,78% (6 alunos) pais não 
autorizaram, 0,39% (3 alunos) mudaram de período, 0,26% (2 
alunas) gestantes (o estudo inicial envolveu o Índice de Mas-
sa Corpórea (IMC) do aluno, além de circunferência de abdô-
men, por isso essas alunas não entraram na amostra), 0,26% 
(2 alunos) em aproveitamento de estudos, 0,26% (2 alunos) 
não freqüentam as aulas e 0,52% (4 alunos) classificados como 
“outros” que inclui 0,13% (1 aluno) trancou matrícula, 0,13% (1 
aluno) cancelou matrícula, 0,13% (1 aluno) mudou de sala e 
0,13% (1 aluno) dispensado.

O nível econômico C foi o mais prevalente entre os ado-
lescentes (49,1%) e o nível A1 e A2 o de menor prevalência 
(3,5%). A classificação da amostra segundo a idade e o nível 
econômico está representada na Tabela 1.

A prevalência de AF entre os adolescentes em geral foi 
de 17,34%. Considerando essa prevalência separada por sexo, 
foi possível verificar que o sexo masculino apresentou uma 
maior prevalência de ativos do que no sexo feminino (respec-
tivamente 26,76% e 9,45%). 

O estudo teve a participação de pais, no entanto com 18 
deles não foi possível verificar o nível de AF física de lazer, uma 
vez que as perguntas a esse respeito não foram respondidas. 
Desse modo, foram incluídos 660 pais na análise sendo que 
395 (59,85%) são mulheres e 265 (40,15%) são homens.

Entre os pais que participaram do estudo somente 
41,06% foram classificados como ativos e essa porcentagem é 
maior entre as mulheres do que entre os homens (respectiva-
mente 58,23% e 15,47%). A descrição do nível de AF dos pais 
de acordo com o sexo está representada na Tabela 2.

O nível de AF de lazer dos pais influenciou na AF dos 
filhos (p < 0,05). Isso não ocorreu quando apenas um dos 
pais é ativo fisicamente (p > 0,05), ou seja, neste caso não 
houve influência da AF de lazer do pai ou da mãe na AF dos 
adolescentes. A prevalência do nível de AF dos adolescen-
tes de acordo com o nível de AF dos pais está demonstrada 
na Figura 1.
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Figura 1 Prevalência de prática de atividade física dos filhos segundo a prática de atividade física dos pais

DISCUSSÃO

O objetivo do estudo foi verificar a associação entre o 
nível de AF de lazer dos pais com o nível de AF dos filhos ado-
lescentes do Ensino Médio do município de Rio Claro – SP. A 
hipótese do estudo foi de que pais ativos (pai e/ou mãe) in-
fluenciavam os filhos a serem ativos. No presente estudo foi 
verificada associação entre o nível de AF de lazer de ambos os 

pais (mãe e pai) com o nível de AF dos filhos, porém não foi ve-
rificada essa associação quando apenas um dos pais era ativo.

O presente estudo apontou uma prevalência de AF de 
17,34% entre adolescentes do Ensino Médio do município 
de Rio Claro-SP, sendo que a menor prevalência de AF foi no 
sexo feminino (9,45%) quando comparado com o sexo mas-
culino (26,76%). Esse achado corrobora os achados de Silva et 
al22 (2000), Gonçalves et al21 (2007) e Anderssen et al8 (2006) 

Tabela 2 Classificação do nível de Atividade Física (AF) de lazer dos pais (pais; pai ou mãe) que participaram do 
estudo

Tabela 1 Classificação da amostra total de acordo com o sexo dos adolescentes, idade e o nível econômico
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que verificaram que o sexo masculino é mais ativo que o sexo 
feminino. O estudo realizado por Silva et al22 (2000) verificou 
que 10,5% dos adolescentes são ativos e que 6% do sexo fe-
minino são ativas enquanto no sexo masculino a prevalência 
foi de 15%. No estudo de Gonçalves et al21 (2007) em Pelotas, 
com adolescentes nascidos em 1993, a prevalência encontra-
da de AF total foi de 41,9%, sendo 32,5% entre o sexo femini-
no e 51,3% entre o sexo masculino. A variável independente 
que apresentou a associação mais forte com o nível de AF foi 
o número de vezes por semana que o adolescente encontrava 
amigos fora do ambiente escolar. O estudo etnográfico mos-
trou que o sexo masculino apresenta um maior apoio social 
e familiar para a realização de AF na adolescência21. O estudo 
longitudinal realizado por Anderssen et al8 (2006) demonstra-
ram que o sexo masculino (35%) passam mais do que 4 horas 
por semana realizando AF do que o sexo feminino (23%). 

A prevalência de AF de lazer dos pais dos adolescentes 
do presente estudo foi de 41,06%, sendo que as mães foram 
mais ativas (58,23%) que os pais (15,47%). Esse achado não 
corrobora com os achados de Sales-Costa et al24 (2003) e Silva 
et al23 (2008), que verificaram uma maior prevalência de AF 
de lazer em homens (52,2% e 37,8%) do que em mulheres 
(40,8% e 24,4%). Uma possível explicação para essa diferença 
no resultado pode ter sido ocasionada devido a utilização de 
diferentes tipos de instrumentos. No estudo de Sales-Costa et 
al24 (2003) foi utilizado um questionário próprio, no estudo de 
Silva et al23 (2008) o questionário aplicado foi o IPAQ (versão 
longa) e no presente estudo foi utilizado um questionário ela-
borado pelos próprios pesquisadores.

Entre os fatores associados à prática de AF nos jovens 
destaca-se na literatura o suporte social e familiar, este último 
caracterizado na maioria das vezes pelo apoio dos pais, que 
tende a assumir papel importante no comportamento ativo23. 
Entretanto, os estudos são contraditórios a respeito da influ-
ência dos pais na prática de AF dos filhos.

No presente estudo não houve associação da prática de 
AF do pai e da mãe quando analisado separadamente com a 
AF dos adolescentes, o que não corrobora o achado de Fer-
reira et al25 (2006) e Hallal et al26 (2006). Ferreira et al25 (2006) 
realizaram um estudo de revisão e concluíram que o efeito da 
associação entre prática de AF dos pais e dos filhos é diferente 
quando analisados pais e mães separadamente e que apenas 
a prática de AF do pai está associada à prática de AF dos filhos. 
O estudo de Hallal et al26 (2006) verificou que o nível de AF 
dos adolescentes esteve associado ao nível de AF das mães 
no lazer.

Houve associação entre o nível de AF dos pais (pai e mãe) 
com a AF dos filhos o que corrobora com os achados de Tela-
ma et al27 (1994). O estudo de Telama et al27 (1994) teve como 
objetivo verificar a relação entre a participação em esporte, 
família e ambiente no nível de AF de crianças e adolescentes. 
Eles acompanharam 3.596 crianças e adolescentes de ambos 
os sexos de 3,6,9,12 e 18 anos e verificaram que a prática de 
AF dos adolescentes está correlacionada com o interesse em 
AF dos pais. Silva et al23 (2008) ao avaliarem a associação entre 
a prática de AF no lazer dos pais e a participação de seus filhos 
em esportes ou prática de exercícios orientados, evidencia-
ram associação direta e significativa entre o nível econômico e 
prática de AF dos pais e dos filhos. Entretanto, nossos achados 
não corroboram com o estudo realizado por Silva et al23 (2008) 
e Anderssen et al8 (2006). No estudo de Silva et al23 (2008) foi 
avaliado a associação entre a prática de AF no lazer dos pais e 
a participação de seus filhos em esportes ou prática de exercí-
cios orientados. Eles verificaram que não houve uma associa-

ção entre prática de AF dos pais com os filhos, entretanto os 
autores destacaram que o valor do p foi limítrofe (p=0,053). 
Anderssen et al8 (2006) realizaram um estudo longitudinal 
avaliando a percepção de prática de AF dos adolescentes e 
dos pais. O objetivo desse estudo foi verificar a associação 
entre a prática de AF dois pais com os filhos durante 8 anos. 
Eles verificaram que o nível de AF dos pais ou as mudanças 
no nível de AF não estão associados à prática de AF dos seus 
filhos após 8 anos.

De acordo com Ferreira et al25 (2006) uma razão para as 
diferenças encontradas entre os estudos pode ser explicado 
devido as pesquisas utilizarem questionários para avaliar o ní-
vel de AF dos adolescentes e dos pais. 

O estudo apresentou algumas restrições como ser um 
estudo transversal e ter utilizado questionários autorelatados 
para os adolescentes e para os pais. Desse modo, são necessá-
rios mais estudos que utilizem instrumentos mais diretos (ex. 
pedômetro, acelerômetro, frequencímetro, etc.) e que sejam 
feitos estudos longitudinais. Outra limitação do estudo foi a 
utilização de um questionário não validado para avaliar o ní-
vel de AF no lazer dos pais. 

Em conclusão, houve associação entre o nível de AF de 
lazer dos pais e o nível de AF dos filhos quando ambos (pai e 
mãe) são ativos. Isso não ocorreu quando apenas um dos pais 
é ativo. 
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